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UFF 
Instituto de História  
Graduação em História 
Disciplina: Seminário Monográfico 
1º / 2025 
Turma N1: 3as e 5as, 20:00/22:00 
Profa. Denise Rollemberg 
 
 
Programa da disciplina 
 
A Segunda Guerra Mundial 80 anos depois: história, historiografia e memória 
 

Ao comemorarmos os  80 anos do fim da Segunda Guerra Mundial, a disciplina tem 
como objetivo o estudo do conflito, fato essencial para a compreensão do século XX. O 
tema será tratado do ponto de vista factual e historiográfico, procurando situá-lo numa 
perspectiva ampla e, ao mesmo tempo, voltada para a análise de temáticas específicas em 
diferentes países e continentes envolvidos. Por fim, a disciplina propõe a reflexão sobre a 
Memória de  acontecimentos do período.  
 
Unidades 
 

1) O fim da Grande Guerra (1914-1918) e o entreguerra. A crise do liberalismo e da 
democracia na Europa Ocidental. O surgimento do fascismo e do nazismo; o 
stalinismo. O totalitarismo. O legado racista da experiência colonial na África e na 
Ásia (desde fins do século XIX). O imperialismo do Japão: invasão da China 
(1937). Alianças, interesses dos principais países envolvidos. 

2) A análise de A.J.P. Taylor sobre o advento da guerra. O início da guerra. A dupla 
invasão da Polônia: Alemanha e URSS. O massacre de Katyn.  

3) As fases da Guerra no tempo e no espaço: Europa central, oriental, setentrional, 
ocidental, meridional, os Balcãs; URSS; África e Ásia, Pacífico. A participação dos 
EUA. Batalhas e Memórias: Londres; Dunquerque; Pearl Habor; Leningrado; 
Stalingrado; Midway; Norte da África; Ilhas do Pacífico. 

4) As diferenças entre as ocupações estrangeiras na Europa Ocidental e Oriental:  o 
caso da Polônia. A dupla ocupação estrangeira. Os guetos de Varsóvia e Lodz. O 
Levante do Gueto de Varsóvia (1943). Resistência polonesa.  O Levante de Varsóvia 
(1944). As disputas de Memória: pós-guerra; pós-comunismo (1989-90); século 
XXI.  

5) Os campos de trânsito, concentração e extermínio. Os relatórios de Jan Karski sobre 
o genocídio. Os campos japoneses de trabalho forçado. 

6) Ocupação na Europa Ocidental. O caso da França. A colaboração e a resistência: 
Vichy (França); a Resistência na Itália: a guerra civil; a Resistência na Grécia: a 
guerra civil. 

7) Os refugiados na guerra. Os refugiados no pós-guerra. 
8) Crimes de guerra: massacre da população civil polonesa: judeus, intelectuais, 

profissionais liberais etc.; massacre de prisioneiros italianos pela Alemanha; 
massacre da Alemanha em Oradour-sur-Glane (França); massacre dos chineses pelo 
Japão; prisioneiros de guerra soviéticos da Alemanha; prisioneiros de guerra 
britânicos do Japão. Holocausto. O genocídio: judeus e ciganos; prisão e assassinato 
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de homossexuais, Testemunhas de Jeová, prisioneiros políticos. O 
testemunho/memória de Primo Levi sobre Auschwitz. 
Os bombardeios das cidades alemães ao fim da Guerra pelo Reino Unido e EUA; 
massacre da população civil pela URSS na Prússia Oriental; a chegada dos 
soviéticos a Berlim: o testemunho/memória de Ruth Andreas-Friedrich. As bombas 
atômicas no Japão. 

 
9) Legado e desafios do pós-Segunda Guerra Mundial 

a) Destruição e avanços científicos. A bomba atômica e a energia nuclear. 
b) A Alemanha ocupada e dividida (1949). A “desnazificação”.  O Muro de Berlim. 
c) O mundo bipolarizado da Guerra Fria. A divisão da Europa entre países 

capitalistas e socialistas. Corrida espacial e armamentista. 
d) As Memórias da guerra no século XXI. 

 
 
Avaliação:  
Dois trabalhos individuais e temáticos. O 1º deverá ser entregue na metade do semestre 
letivo e o 2º, mais ao fim dele. 
 
1º) O aluno escolherá uma das temáticas do Programa da disciplina, presente na série 
“Segunda Guerra em cores. Caminho para a vitória”. Netflix, 2021. Dissertará sobre o 
assunto usando, além do episódio da série, a bibliografia indicada. Cerca de 5 (cinco) 
páginas. 
2º) O aluno escolherá uma temática do Programa diferente daquela do 1º trabalho; usando 
dois textos sobre o assunto (da bibliografia da disciplina), criará um power point para uma 
aula (de 50 minutos) sobre o assunto em uma turma do ensino secundário.  
 
A nota final será a média simples das notas dos 2 trabalhos. 
VS.: prova escrita, individual e presencial de um dos temas estudados, usando a bibliografia 
indicada. A VS será uma semana após a entrega das notas finais. 
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